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RESUMO 

FRANÇA, Gabriella da Silva. Produção de papel com incorporação de carotenoides de 
sementes de urucum. 2022. 49 folhas. Dissertação (Mestrado em Engenharia Florestal  Linha 
de Pesquisa: Tecnologia da Madeira)  Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa 
de Pós-Graduação em Engenharia Florestal, Lages, SC, 2022. 

 

A Bixa orellana L., conhecida popularmente como urucum, é um arbusto que pode atingir cerca 
de 5m de altura. Suas sementes são fontes de bixina e norbixina, substâncias que conferem à 
espécie potencial corante e antioxidante. O presente estudo teve por objetivo extrair, encapsular 
e incorporar o carotenoide de urucum na polpa celulósica Kraft com a finalidade de formar um 
papel que contenha propriedade antioxidantes e possa ser matéria prima para produção de 
embalagens ativas. Para a produção do papel foi utilizada a polpa celulósica de Pinus spp, 
resultante do processo Kraft. Foram realizadas avaliações químicas do teor de extrativos, 
lignina, cinzas e pH, e avaliações de qualidade da polpa, que incluem o índice de Runkel, 
coeficiente de rigidez, coeficiente de flexibilidade e índice de enfeltramento. O extrato de 
urucum foi obtido a partir das sementes, ao qual foi adicionado amido gelatinizado e 
posteriormente incorporado à polpa celulósica. O papel foi produzido por meio do método de 
prensagem, e após, realizadas análises para determinação das propriedades físico-químicas, 
ópticas, térmica e mecânicas. A polpa celulósica utilizada como matéria-prima para a produção 
das embalagens ativas apresentou resultados satisfatórios para confecção do papel. A análises 
químicas e de qualidade da polpa indicaram que esta apresentou resultados dentro dos padrões 
para a produção de papel. A presença do amido encapsulado confere lisura ao papel, mas tende 
a aumentar proporcionalmente a gramatura do papel Kraft. Para espessura, a adição de 
carotenoides não proporcionou diferença entre os tratamentos. Na análise de permeabilidade 
em vapor d´água, os papéis a redução da permeabilidade a medida que aumentou-se a 
concentração dos tratamentos nos papéis. Na análise de liberação de compostos para líquidos 
simulantes, as concentrações dos tratamentos com presença de carotenoides de urucum 
apresentaram, em geral, as maiores médias, indicando que o papel com carotenoide de urucum 
liberou para o meio simulante substâncias que podem ser consideradas como 
antioxidantes/ativas. Em ambas as análises dos papéis em que foram consideradas a ausência 
de luz, nas temperaturas de 25ºC e 40ºC, a variação de cor foi menor quando comparada os 
tratamentos expostos à luz. No entanto, essa variação foi relativamente maior nos tratamentos 
em que houveram adição de carotenoides de urucum. Nos tratamentos com adição de 
carotenoides perda de massa ocorreu de forma mais prolongada quando comparados aos 
mesmos tratamentos sem carotenoides na análise térmica. 
 

Palavras-chave: Qualidade de embalagens; atividade antioxidante; Bixa orellana L; aditivo. 
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ABSTRACT 

FRANÇA, Gabriella da Silva. Paper production incorporating carotenoids from annatto 
seeds. 2022. 49f. Dissertation (Master in Forest Engineering - Research Line: Technology of 
Madeira) - State University of Santa Catarina. Postgraduate Program in Forest Engineering, 
Lages, SC, 2022. 

 

Bixa orellana, popularly known as annatto, is a shrub that can reach about 5m in height. It is a 
source of bixin and norbixin, substances that provide a potentially antioxidant species, that is, 
compounds that can inhibit or delay the oxidative rancidity of foods. The present study aims to 
incorporate annatto extract into cellulosic pulp, in order to obtain a quality paper package with 
antioxidant properties. For the production of paper, pulp from Pinus spp, resulting from the 
Kraft process, was used. Estimates of Extractive Content, Lignin Content, Ash Content and pH, 
and pulp quality estimates were performed, which include the Runkel index, Stiffness 
Coefficient, Flexibility Coefficient and Felt Index. The annatto extract was obtained from the 
seeds, the antioxidant was added gelatinized starch and incorporated into the cellulosic pulp. 
The paper was produced using the casting method and later tests will be carried out to assess 
its quality, starting with the rapid improvement test. Then, proposals for the paper produced 
will be presented, namely: determination of physical-chemical properties and image 
comparisons. For water physical-chemical properties of water, thickness, grammage, solubility 
in, water vapor permeability, water capacity and a release of antioxidants. In optical properties 
transparencies as defined characteristics in color stability, opacity and differential scanning 
calorimetry. For the mechanical properties of attraction, alongation and thermogravimetry. 
Finally, it will be performed as electron imaging by scanning microscopy. From the results 
obtained in this work, it is expected that it will be possible to develop a paper packaging with 
reduced quality and with antioxidant activity, which can contribute to the preservation of food, 
with oxidative reactions. 

Keywords: Packaging quality; antioxidant activity; Bixa orellana L; additive. 
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